	   PREFEITURA MUNICIPAL DE CHARRUA/RS
	Informações para licenciamento de

Distrito/Loteamento Industrial/Polo Industrial
	DMA



REQUERIMENTO PARA ABERTURA DE PROCESSO ADMINISTRATIVO
..................................................................... ..., de CPF/CNPJ nº ...........................................
(Nome / Razão Social)
requer análise das informações anexas para solicitação de Licença de Instalação de Modernização 

para a atividade de Distrito Industrial do empreendimento Nº..............................................................
(Nº do empreendimento constante na LO)
Nestes termos

Pede deferimento

CHARRUA, ______ de _____________de _____ . 


                                                          Assinatura do Responsável Legal/Procurador Legal


                                                                         Nome Legível


                                                                        Endereço completo


                                                                        Telefone p/contato


                                                                         Cargo

                                                                          CIC/CPF
1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

	NOME / RAZÃO SOCIAL:      

	End.: rua/av:      
	n°     

	Bairro:      
	CEP:     
	Município:     

	Telefone: (     )      
	FAX: (     )     
	e-mail:     

	CNPJ (CGC/MF n.º):     
	CGC/TE n.°:     

	CPF/CIC n.°:      

	End. p/ correspondência: rua / av:                                                                        
	n°     

	Bairro:      
	CEP:     
	Município:     

	Contato - Nome:                                                                                                     
	Cargo:     

	Telefone p/ contato: (     )      
	FAX: (     )     
	e-mail:     

	Em caso de alteração da razão social de documento solicitado anteriormente (licença, declaração, 

	etc.), informar a antiga razão social. Razão social anterior:
	     


2. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE/ EMPREENDIMENTO

	Atividade:                                                                                      
	Nome Fantasia:     

	End: rua/av.:                                                                                  
	n°     

	Bairro:      
	CEP:     
	Município:     

	Telefone p/ contato: (     )     
	FAX: (     )     
	e-mail:     

	Coordenadas geográficas * (Lat/Long)  no Sistema Geodésico, SIRGAS 2000 

	Lat. (Ф)
	-
	
	
	.
	
	
	
	
	
	
	
	Long (λ)
	-
	
	
	.
	
	
	
	
	
	
	

	Responsável  pela leitura no GPS

	Nome: _____________________________________________________________
	Telefone: (___)________________

	Profissão: __________________________________
	Nº Registro no Conselho Profissional: ______________________


*  Lat: Latitude; Long: Longitude

3. MOTIVO DO ENCAMINHAMENTO 
 SITUAÇÃO: 

	Tipo de documento a ser solicitado:

 FORMCHECKBOX 
 LI Modernização

	 FORMCHECKBOX 
 primeira solicitação deste tipo de documento

 FORMCHECKBOX 
 renovação ou alteração do(a) :

	
	     
	nº           
	/     

	
	

	
	processo 
	nº      
	 /     

	
	


DOCUMENTOS BÁSICOS PARA O LICENCIAMENTO de instalação de Modernização DE Distritos  INDUSTRIAIS
4. Na solicitação da licença de instalação de Modernização (LI):
a) cópia da Licença de Operação do Distrito Industrial que pretende realizar obras de instalação de modernização;

b) copia do projeto urbanístico com representação dos componentes da infraestrutura e graficação diferenciada e legendada da parcela existente e da parcela a ser implantada e licenciada através deste processo;

c) projeto completo das obras de infraestrutura a serem licenciadas, elaborado por profissional habilitado, acompanhado da respectiva ART, contemplando planta baixa, cortes e detalhes, acompanhado do memorial descritivo. No caso de Projetos de Drenagem Pluvial, o mesmo deverá contemplar informações a cerca da inserção da parcela do sistema de drenagem a ser implantado no sistema de drenagem existente, assim como deste na macrodrenagem da região. O projeto deverá estar, acompanhado da caracterização da macrodrenagem da região na qual se inseri o empreendimento incluindo registro fotográfico representativo da mesma;
d) projeto de movimentação de solos, quando couber, informando o volume de solo a ser movimentado e a destinação final do material mineral excedente. Caso o excedente de solo seja enviado para fora da área do empreendimento, apresentar a licença ambiental do local apto a recebê-lo;
e) cronograma de execução das obras de implantação da infraestrutura;

f) Caso haja necessidade de intervenção na cobertura vegetal nativa (arbórea, arbustiva ou herbácea) existente na área- apresentar Laudo de cobertura vegetal conforme Formulário - LF120 (Anexo 1);
g) Caso haja necessidade de intervenção em APP (Área de Preservação Permanente), nos termos em que poderão ser autorizados de acordo com a Lei 12.651/2012, para execução das obras de modernização da infraestrutura apresentar:

· Indicação da área, em metros quadrados, das porções da APP que sofrerão intervenção para a implantação das obras de infraestrutura, assim como levantamento específico referente à vegetação, seja ela nativa ou exótica, existente ao longo do traçado e na porção da APP, a qual será necessariamente manejada, acompanhado de ART do profissional responsável e mapa/croqui com a indicação das áreas mencionadas. O inventário florestal da vegetação a ser suprimida deverá ser apresentado nos termos no formulário LF124 (Anexo2);
·  Projeto( de Compensação Ambiental o qual deverá contemplar atividades que garantam a efetiva recuperação ou recomposição da Área de Preservação Permanente remanescente dentro da área de influência direta deste empreendimento. Este projeto deverá estar acompanhado da ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) do profissional responsável e do cronograma de implantação, com previsão de acompanhamento por no mínimo 04 (quatro) anos;

h) comprovante de pagamento dos custos dos Serviços de Licenciamento Ambiental, 
ANEXO 1

Formulário LF 120
Laudo de cobertura vegetal – Laudo quali-quantitativo da cobertura vegetal assinado e rubricado em todas as suas páginas pelos executores, contemplando a área total requerida para o licenciamento, bem como a localização do empreendimento, acompanhado das ARTs (Anotação de Responsabilidade Técnica) dos responsáveis técnicos habilitados.

	Nome do(s) técnico(s)
	Número(s) da(s) Art

	     
	     

	     
	     

	     
	     


Conteúdo:

a) levantamento da cobertura vegetal integral existente ao longo da área total do terreno;

b) metodologia de análise utilizada na coleta dos dados em campo;

c) se a gleba localiza-se no bioma Mata Atlântica, conforme Lei Federal n° 11.428/06, bem como se a gleba localiza-se na poligonal da Mata Atlântica, conforme Decreto Estadual N° 36.636/96, caracterizar os estádios sucessionais das principais formações vegetais segundo Resolução CONAMA n° 033 de 07 de dezembro de 1994; 

d) informar as dimensões das áreas cobertas por vegetação ao longo da área total do   empreendimento, de acordo com os estágios sucessionais ou fisionomias;

e) relações das espécies vegetais existentes ao longo da área total do terreno, sejam elas nativas ou exóticas (nomes populares e científicos);

f) levantamento detalhado das espécies raras, endêmicas, imunes ao corte e das ameaçadas de extinção;

g) informações quanto à necessidade ou não de corte de vegetação quando da implantação do empreendimento;

h) parecer conclusivo a respeito dos prováveis danos à flora, caso o empreendimento tenha seguimento nos moldes propostos;

i) registro fotográfico detalhado de toda a área inventariada, e

j) mapa ou croqui, em escala, da área total do terreno, indicando a exata localização das principais formações vegetais, bem como dos espécimes imunes ao corte ou ameaçados de extinção, assim com todos os recursos hídricos existentes nas áreas (nascentes, banhados, lagos açudes, cursos d’água, etc.), bem como de suas respectivas APPs (Áreas de Preservação Permanente), devidamente cotadas.

k) bibliografia consultada;

ANEXO 2

Formulário LF 124

Inventário Florestal contemplando levantamento da vegetação cuja intervenção foi apontada como necessária à implantação do empreendimento.
	Nome do(s) técnico(s)
	Número(s) da(s) ARTs

	     
	     

	     
	     

	     
	     


Conteúdo:

A - Dados do proprietário ou possuidor da área a ser suprimida; 

B - Dados da propriedade ou posse, incluindo cópia da matrícula ou certidão atualizada do imóvel no Registro Geral do Cartório de Registro de Imóveis, ou comprovante de posse;

C - Declaração de utilidade pública ou interesse social do empreendimento, quando for o caso;

D - Inventário Florestal contemplando levantamento da vegetação cuja intervenção foi apontada como necessária à implantação do empreendimento, observando o seguinte detalhamento:
D1 – Cobertura Vegetal:

· A cobertura vegetal da integralidade da gleba deverá ser caracterizada, através de metodologia adequada, com menção clara dos critérios de classificação dos estágios sucessionais da vegetação nativa e as respectivas dimensões de acordo com o estágio sucessional;

· Para cada classe de diâmetro (até 8 cm de DAP; de 8 a 15 cm de DAP e acima de 15 cm de DAP), especificando os seguintes dados: nome científico, nº de indivíduos, DAP, H, volume em metros cúbicos (m³), volume em metro estéreo (mst) na faixa de servidão e na faixa de supressão e corte seletivo, proposta de manejo (no caso de imunes ou ameaçadas) com a devida totalização.

· Apresentar separadamente as espécies imunes ao corte, ameaçadas de extinção ou outras protegidas, de acordo com a legislação vigente, em tabelas específicas, com coordenadas geográficas decimais e datum SIRGAS 2000 e apontadas em mapa.

· A representação da cobertura vegetal deverá constar em planta/croqui específica, em escala adequada, com indicação das coordenadas geográficas (graus decimais Datum SIRGAS2000) de cada polígono de vegetação nativa, bem como do polígono indicado à supressão.
D2 – Metodologia/Método de Amostragem

· Descrever o método de amostragem executado, considerando que a coleta dos dados em campo, em áreas com até 01 (um) hectare, deverá ser realizada por censo.

· Para os casos de áreas maiores poderá ser realizado levantamento por amostragem, demonstrando a suficiência amostral e adotando um erro amostral máximo de 10%, com Probabilidade de Confiança de 95%, devendo as parcelas ser georreferenciadas e espacializadas em mapa.
D3 - Volumetria

· Estimativa do volume da matéria-prima florestal (toras e lenha) a ser gerada pela supressão necessária à implantação do empreendimento, apresentando a equação utilizada para os cálculos de volume (m3 e mst), bem como o fator de forma e fator de conversão de m3 para mst utilizado, citada a fonte bibliográfica.
D4 – Destino/uso do material suprimido

· Informação quanto ao destino/uso do material lenhoso oriundo da supressão a ser licenciada, bem como a identificação do seu consumidor/beneficiador.

· Nos casos em que a matéria-prima venha a ser retirada da área de supressão, o empreendedor e o consumidor/beneficiador da matéria-prima deverão possuir cadastro junto ao IBAMA. O consumidor/beneficiador da matéria-prima também deverá estar inscrito junto ao cadastro florestal estadual.
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